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1. Finalidade: Estabelecer instruções e procedimentos operacionais para avaliação do ruídos ambientais gerados nos ambientes internos e externos do TCP, levando em consideração os mais variados fatores geradores de ruído, com a finalidade de identificar potencialidade da geração de desconforto acústico, que possam comprometer o bom desempenho do SGA. 
2. Abrangência: Todos os ambientes internos e externos estabelecidos pelo TCP como geradores de ruído ambiental, podendo ou não gerar desconforto acústico.
3. Normas de Referência:

NBR 10151
– Avaliação de ruído em áreas habitadas, visando o conforto da comunidade – Procedimento

NBR 10152
– Níveis de ruído para conforto acústico – Procedimento

4. Definições:

4.1. Ruído Ambiental – ruído gerado nos mais variados ambientes, podendo ser interno ou externo, através de várias fontes geradoras.
4.2. Conforto acústico– nível de ruído ambiental adequado e dentro dos padrões limites de tolerância para gerar irritabilidade no individuo.

4.3. Decibéis – Unidade de medida do ruído.

4.4. Equipamento de Medição de Ruído– Instrumento medição destinado a avaliação de ruído ambiental ou ocupacional, devidamente calibrado, conhecido pelo nome de decibilímetro ou audiodosímetro.

4.5. Ruído contínuo – Ruído que no intervalo de tempo de 05 mi​nutos apresenta uma variação menor ou igual a 6 dB(A), entre os valores máximos e mínimos.
4.6. Ruído descontínuo – Ruído que no intervalo de tempo de 05 mi​nutos, apresenta uma variação maior que 6 dB(A).
4.7. Relatório de Ruído Ambiental – Formulário padrão aonde são lançados os níveis de ruído ambiental medidos.

4.8. Mapa de Medições de Ruído Ambiental – Representações gráficas dos pontos de medição de ruído ambiental do TCP.

5. Procedimentos:

5.1 Medição de ruído

5.1.1 Equipamentos de medição
As medições devem ser efetuadas com medidor de nível sonoro, tais como, decibilímetro ou dosímetro, devidamente calibrados. Deve ser utilizada a escala de compensação “A” e respostas de leitura rápida. O nível sonoro deve ser medido no local e hora de ocorrência do incômodo.

Nota:
Outros equipamentos de medição incluindo, por exemplo, registrador de nível ou gravador podem ser utilizados, desde que o desempenho geral se ajuste às características do medidor de nível sonoro, com escala de compensação “A” e resposta rápida.

5.2 Condições para medição

5.2.1 As medições no ambiente externo:

Devem ser efetuadas a 1,2 m acima do solo e, no mínimo, a 1,5 m de paredes, edifícios e outras superfícies refletoras. Quando as circunstâncias exigirem, as medições podem ser efetuadas a diferentes alturas e próximo à paredes (por exemplo, 0,5 m em frente a uma janela aberta), desde que isto esteja especificado e levado em consideração.

Notas:
a) Deve-se tomar cuidado para evitar a influência, no resultado, de sons não desejados; por exemplo, ruído do vento no microfone de equipamento de medição, ruído de interferência elétrica ou ruído de fontes estranhas.

b) Quando a fonte de ruído é distante, o nível medido pode ser significativamente dependente das condições climáticas. É recomendável que condições extremas sejam evitadas. Se possível, deve-se obter um valor típico e uma indicação da variação climática, durante a realização das medições.

5.2.2 Medições nos ambientes internos:

Devem ser efetuadas a uma distância no mínimo 1 m das paredes; 1,2 m acima do piso e a 1,5 m de janelas. A fim de se reduzir distorções oriundas de ondas estacionárias, os níveis sonoros medidos em interiores devem ser a média de pelo menos 3 posições a 0,5 m uma da outra. Isto é especialmente importante para as medições de ruído da baixa freqüência. A média aritmética das leituras determina o valor a ser tomado.

Notas:
a) As medições devem em geral ser efetuadas com as janelas abertas. Se a sala é regularmente utilizada com as janelas fechadas, as medições devem também ser efetuadas nesta condição.


b) Se o ruído não é contínuo, seu nível e duração devem ser determinados e, se necessário, devem ser efetuados gravações do nível sonoro. O período de tempo no qual o histórico do nível sonoro é observado, precisa ser escolhido de acordo com a característica das variações do ruído. Se possível, o período deve cobrir mais de uma variação típica do ciclo.

           c) As medições nos ambientes internos do TCP, serão feitas unicamente quando surgirem situações específicas de exposição eventual ao ruído que gere desconforto acústico. Quer seja por uma atividade programada (uso de britadeira no piso de um determinado setor e/ou não programada oriunda de um diagnóstico funcional).

5.2.3 – Os níveis obtidos deverão ser registrados em Relatório de Avaliação de Ruído conforme modelo em anexo e deverão ser mantidos na documentação do SGA para acompanhamento do assunto;

5.2.4 – Deverá ser monitorado atendimento aos requisitos legais pertinentes a ruído ambiental, de modo a atender plenamente as prerrogativas destes instrumentos legais;

5.2.5 [image: image2.png]– Como referência para os trabalhos de medição de ruído ambiental deverá ser utilizado um mapa de localização dos pontos e áreas onde foram efetuadas as medições com as indicações dos níveis obtidos e identificando através das cores: 

( Ruído Ambiental acima de 80 dB(A). 

( Ruído Ambiental abaixo de 80 dB(A), porém acima de 75 dB(A). 

             ( Ruído Ambiental abaixo de 75 dB(A), porém acima de 70 dB(A).
             ( Ruído Ambiental abaixo de 70 dB(A).
6.
RELATÓRIO
No relatório devem constar:

Ver modelo de Relatório em anexo a IT.

7. Responsabilidades:
	-Cumprir com os procedimentos estabelecido em todo item 5 desta Instrução de Trabalho........................................................................
	Técnico de Segurança do Trabalho

	-Emitir Relatório de Avaliação de Ruído Ambiental........................
	Técnico de Segurança do Trabalho

	-Acompanhar a periodicidade das avaliações de Ruído Ambiental para que sejam executadas no prazo estabelecido............................
	Coordenação do SGA.

	- Monitorar a legislação ambiental pertinente ao assunto em questão para atendimento pleno das prerrogativas da mesma..........
	Comitê de Legislação Ambiental.


8. Anexos: 

Todos os anexos citados acima estão disponíveis eletronicamente no seguinte endereço:

    \\tcpgeral\gestaoambiental\Anexos_diversos de instruções de trabalho - SGA
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